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.Não será nosso propósito tratar da ma-
gna questão do dia, a do elemento ser-
vil,;afazendo, estudos comparativos dos di-
versos .systemas postos, em scena para a»
bolição çU i-scravjdão , enem mesmo, apre^
Caiar a ultima lei adoptada pelo parlamen-
to,.. mais .cenheçida, por le| —-, Saraiva- qiie
adiou por um pouco a resolução do pro-
blema , a prpeuraTido assim conter a itiaiv
cha triumphante dos batalhões libertadores,

... A matéria;íprestarrse-ia. a-vastò.. desénvol-
vimento;,,,o que não-i'Comporta. o- nosso jor-
nalsinhp;,;de pequena,e:acanhada dimensão é

O nosso intuito ._ outro bem differente;
ii-en^os fazei-, apenas, algumas ligeiras con-
sider^ções a respeito da importante questão;'concorrendo assim com olnosso, contingen-

, te,'carregando ;, "tambem uma pedrinha pa*
ra o collossal. monumento, que, se procura
erigi r.no.: Paiz. ; -X;- -' -X. ,,

Felizmente, paraiiós;, estamos livres, cia pé-
cha de .ppssuu'; escravos; assim/ mesmo en-
fraquecidos .pfílás, :.de*viastaÇ3esr: da , secca,.
depauperados pelo grande flagelo,: que uma
vez por;outra.no%-visita ,;esíamos desobri-
gados, perante, a civilisação,; inoder&íi.,: com-
primos o no;s,sp; dever,: .quebrando sas ah
gemas do escravo, resolvido está para nós
o problema; riias, como brasileiros que so*
mos, muito nos importa o que se desta pas-

outras , pro vincias do T
,r"l

parecendo que nao será á questão servil
qua arrastará o Paiz, a guerra civil.
: Seja dito isto em Ifonra do povo brasi-*

Impemsando nas
nossas .irmãs; o indefferentismo; é sentiinen
tp para nós, desconhecido*, ? . ¦

Pertencemos ao numero. d'aquelles que
amão. as pelejas- no¦-.campe, da imprensa

leiro.: -. .-. * ¦:* 
,¦'''¦'¦'¦ v .' - : 

;.
A propaganda abolicionista sè tem com-

prido o seu dever, pregando com ftodaS
as forças em favor daidea, não se: afãs-
tou ainda do terreno dá legalidade, em-
pregando, meios, outros que aquelles.'.que
são authorisados em uma:aquestão .eomo es-
sa« Deieheih qne nãò leve- a.conta de
meios extra legíves-i pequenos: e naturaes
excessos, no momento do enthlísiasmòr, que
unia caiisa comp:; essa accendè nos cora-
ções, , ¦¦¦'.:. -.. :\:.r ::r:r:,:"O 

que ê certo - è que a. propaganda ain-
da não; fez:: correr o sangue de irmão; e
já: é : muito,*; quando questões de menor
alcance lem outras eras tem convulsiona-
do o paiz,

Parabéns, por, isto, aos propagaridis-*
tas.. Mas volvamos os olhos para o que se
estáldando no paiz a respeita desta questão,
vejamos se tem razão aquelles que ainda
resistem, que se conservão na pertinácia
de quererem: sustentar- a; todo o - transe os
resto desse ¦¦: absurdo, chamado escravidão,
denunciando assim egoísmo inqualificável.

A questão esta vencida na opinião, a
sentença dè morte, dessa vergonhosa' ins-
tituição á muito que foi lavrada, ê as

guardas avançadas- da liberdade já vão
longe, lá por entre os reductos do ferre-
iho jugo, onde suas muralhas mais for-

m ainda
na

e da tribuna, embora o nosso: lugar ahi
seja dos ultimos; repugnamos: e combat-1
temos com todas as nossas forças a lu-
cia sanguinolenta e fratricida, < e vae-aos

J"6"í
tes jazem por terra, mesmo assi
os escravagistas combattem,.' embora
mais triste debandada;
Não se zanguem os vencidos
vergonliem, menos, porque

nao se en--
victoria não'

pertence a mngaem, pertence ap progresso,.
orque;a civilisação, pertence a cruz, porq

é a liberdade, a ègualdade* E .ser-sé vencido por taes

cruz
fraternidade.

adversários
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ennobreçe e não rebaixa ninguém. 
_ 

I

Porqúe, pois, esses restos de resistência

tenaz? Será isto em nome de .ítiftS peáue-jj

riinos enteresses que ainda proctirão pal-j

var? Si ássim for, afirmamos com a ma-

is profunda convicção; que 
.estão todos em

erro palmar, porque os factos se impõem

de um, modo brilhante a ¦ convencer que

o trabalho servil produz resultados nega-

tivos, é quazi que uma dessecação,, per-

mitta-nos a expessão. dás fontes da ri-

quesa publica—Compare-se 
afortuna da

grande republica americana, os produetos

da sua lavoura pelo braço escravo com

os produetos da mesma pelo braço livre,

e a differença é prodigiosa 
= No rçgimem

do, captiveiro, alli, no maior auge da pro-

ducção no período de 1859 áI860 o al-

godão prodazio 4:820:000 balas; mas em

1580, em pleno regimem da liberdade a

colheita foi de. 5:757:397 balas! Vede que

prodigiosa 
. differença! Entretanto que;es-

se ^resultado não era. previsto pelos pes-

símistas que derão a, grande republica por

aniquilada com a libertação dos, seus ss-

cravos— E porque razão não havemos nós

de argumentar com os factos? Os exemplos

estão alii se impondo a nossa convicção

para. que não tenhamos duvida de que nós,

assim como os Estados Unidos havemos

dc melhorar a nossa e a publica fortuna

com a exfcineção do braço escravo

Ao nosso ver, a abolição da escrava-

tura não é somente unia questão* Üümani-

tai-ia, é. também unia questão financeira

— Si aíeeta a dignidade da nação, afec-

ta a riquesa 
publica:. faz-se preciso, pois/

salvar dois 
" 
grandes, enteresses 

—salvar os

nossos brios, salvar as nossas finanças.

Levantemos a cabeça perante o mundo

civilizado e digamos todos: aqui não exis-

tem mais escravos.

¦ ¦ —  '

. N .0 IS Gí lll o

J-giry da Bartoallia. — Cíomeeou a 25

o -jury da Barbalha, por se não ter feito

casa nos dous dias anteriores.

Foram apresentados sete processos, fi-

gurando Vicente Duarte Pinheiro.em dous.
¦Na 

sessão de 25, Joftò Vaqueiro, pro-

nunciado no art. 193, deixou de respon-

der pov se ter esgotado a umà. antes de

 111

formado o conselho apesar de| /haverem

comparecido 42 jurados. 
:,í

Foi seu advogado o Cfipm. C|llou. ,,

¦—Respondeo a 26 Simjnicio À,poíinario

de Sousa, pronunciado no j art. Te-

ve por 
advogado o professei- Felismíno e

foi cóndemnado no médio do art. 193.

No áia 27 veio ao tribunal Antonio

Manoel de Oliveira, pronunciado c no «art.

193. Teve por advogado o capra. Joaquim

José Ribeiro e deixou 
• de responder por

ter o conselho pedido 
õ çomparecimentó

das testimunhas da accusação. 
''*

Veio então Raymundo Phelippe de San-

tiago, conhecido por Latino, pronunciado

no -art. 205 Foi absolvido, tendo por advo-

gado 
f> cnpm. Callon.. s

Deixaram de -responder, 
por terem re-

querido adiamento, Vicente Duarte Pinhei-

ro, prominoiado 
nos nrts. 205 e 193 comb.

com o ;}fi. em processos diversos, e Olimpio

Francisco Vasques, pronunciado 
:no 

'art.

205. .. 
¦ 

,

SsDectaculO.— Começamos a noticia

comprime^'ando ao Sr. Alferes Esteves,

qne d' esta ^vea merece os nossas elogios.

Oonipoz-se o espectaculo de seis actos

e todos: elles foram desempenhados regu-

lamente. Jt ¦

i O Sr. Alferes esmeroa-se ifos trabalhos

de prestidigitaçâo^ nô que é pei ilo.

Os trabalhos na arame "bambo estive-

ram magníficos. ^Antonio Jo'aq.UHn «Gonçal-

ves ê artista de mérito.

A companhia não é- o que nos pare-

ceo; — sabe trabalhar. Si continuar a dar-

nos espectaculos corno o do dia. -25, decer-

to, o Sr. Alferes não terá; de 
'.queixar-se

•da sorte. 
' 

¦». 1

E a Vanguarda com a costumada

imparcialidade dirá o que forem os esjpe-

etaculos—- Venham bons e terão nossos

elogios.

-¦ Missão Velha.— Escrevem-nos d' ald:

« Um grupo de (Criminosos entre os qua-

es os famigerados'1'Lofíe^,.:* foi-ao sitio Bar-

reira do cidadão Manoel" Antonio de Fi-

gueiredo Arruda e ahi, a forçrt do baca-

marte, fez a matolotagem de diversas vac-

cas paridas e algumas rêzes do campo

e furtou diversos animaes.

Decididamente este termo volta ao tem-

po dos Viriatòs e Calangros. O cidadão

não encontra garantia senão na própria,

força —. . A policia não chega para.
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n5s  Âo redor de Missão Velha estão
homisiadòs, vivendo em plena paz e des-
canso, cento e tantos criminosos; alguns
negligentemente . ^esperando que o crime
prescreva. .. ¦ c ', . A ,. ¦;" .Vfeeclame." providencias dos poderes pu-
Tblicos. » ,, ]¦¦¦.¦•¦ t, ¦' : ,- ¦' ¦

A reclamação ahi fica. E justa e me
rece a attenção dos Esm0?.- Senr'. Drs.
presidente da írovíncia e chefe, de po

|tep9r|agení..— Consta-nos,qua _ o Sr.
delegado poz em liberdade P negrinho.

S. Sa. procedeo ,b.em. 
'.'"O 

Ceará não de
ve*mais mancbar-sé: com o. trafico vergo-
nhoso da carne humana. j

Ò mister de magaTeíe a outros. ; ..-
^allecimeilto..-—'Consta-nos ter^faller

cido na. cidade de Iguatú, victima de an-

foram devorados pelas revoluções e nin-

guem sabe onde param seus * 
pedaços. .

Começam e desapparecém os impérios
è o Papado caminha magestosamente atra-'
vez dos séculos vendo a seu lado tantas
quedas é desabamentos.'O throno mais. radiante e luminoso do
universo ê incontestavelmefiíe o do Papa. ,:

lj Este throno de paz e humildade é sus-'
tentado pelo braço do Omnipotente, , que,,
dós altos cfeus, zoínba das humanas teittM
pestádès*. 

''*'"
i A mór parte.das desgraças do mundo
nodiam ser prevenidas, si os homens com-.,
pretendessem a augusta missão do Papa-
do. Pharol do universo, e .estrella fui-
gente da verdade o Papa por sua na-
ture.za foi destinado por Deus a ser o sal-'
vaterio dos homens e o socego dasi nações, ,

Rei pacifico a sua voz devia calar íio ;

¦am

prosperas pu desgraçadas segundo ouviram
ou desprezaram a palavra de Roma.

Si todos os povos constituíssem o Pa-

pa seu mediador, não teríamos que lamen-

tigos' e dolorosos padecimentos, o Sr. An , ~- r. -
tonio Telemaco Ferreira Lima-verde, 

' 
se- animo de todas as nações do -globa.

cretario*-da instrucção publica.. ( : A historia nos diz que as nações for

Corroo' paupérrimo deixando por único r*™™™. ou desgraçadas seffundo ouvir

legado." a sua desolada familia um nome
¦ X'\,

sem. mancha. ¦--.. ,
Enviamos nossos* pêsames a-sua Exma. L- _-T . -

familia, especialmente a seu genro o Dr. tar tantas guerras samgrentas e desastra-

Alfredo Boniiicar e a seus, manos.os Srs. das.-', _ , ,•„
Ismael Lima-verde e Celso Lima-verde. Uma das maiores cabeças diplomáticas .

. Cayaoo— Reproduzimos hoje a. poe-1dos nossos dias ê incontestavelmente .o

sia do Sr.'Tlieophilo Siqueira por ter saido Prmcipe âe-Bismark. .
, j ¦¦ * i „ „„,.™ E apesar de protestante elle deposita,incompleta e com alguns erros. ^"f™ . L :¦ . -, /¦ „„ A oc+4 '

U'-*., i„-+„v„a no Papa a mais ampla confiança e esta
. Descuipem-nos os. leitores. liU ^ *i" i* *

¦ ¦( - .--1 na convicção de que o rapado é o cen-
"OOLLABOKAÇAO

AS NUPCIM- -BE OÜEO DE- LEÃO1 .XIII

Só Deus é grande, exclamava o maior
orador sagrado da França.

Só o Papa é um Soberano grande, gio-
rioso, invencível, inmortal.

Os maiores e mais soberbos impérios
do mundo foram varridos , pelas tempes-
tades sociaes. ¦¦"''-' 

Onde estão Palmyra, Heliopolis, Baby-
lonia e Tyro? Onde-os thrònos de Fe-
lippe, Alexandre, Augusto e Napoleão?

Aquellas como estes só deixaram após
si distroços e immensas ruínas.

Aquellas occultam de dia algumas fé-
ras dentro de suas • sepulturas e o seu si-
lencio nocturno è apenas interrompido pe-
ío. piado, triste das'aves agourpiras; estes|

tro da paz e stícego* do. mundo.
Leão xixi, alem' de ser um grande sa- .

bio e um grande santo, é um diplomata .
finíssimo:

Os dous gigantes da diplomacia Euro-
póa se conheceram e abraçaram.

Preso e espoliado de seus estados nem

por isto perde aquella attraeçào que o cons-
titue o centro para onde convergem as
vistas do universo.

AS' nações cathoiicas acohardaram-se di-
ante de tão miserável e infame attentado;
mas caro lhes tem custado a sua com- -

plicidade em semelhante roubo.
As. revoluções rugem pavorosamente e.

os tíironos todos da Europa estam deita-'
dos na bocea de um vulcão.

Justo castigo de* Deus por causa de
.tanta ingratidão para com o vigário ds

Jesus Christo
' ? ' 

. --. , ,.7, 1. xji.->iiil.UJ porem, acabará Cüt.lC
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da poderosa e.: protestante Allemanha vo-
arâ o primeiro: i^artellp fjjje hade come-
çar a despedaçar as cadeias do Papá.

A revolução será magnífica e socegada.
Haverá paz e alegria no mundo.
Esta alampada augusta e veneravel en-

viará suas luzes para todos os cantos do
universo.

Todos os catholicos se preparam para
festejar! as Nupcias de ouro do glo-
rioso quinquagezimo anniversario de sua
primeira missa.

Esta homenagem prestada ao Grande
Sustentaculo do mundo constará de ora-
ções, prendas eobolo.

Nada mais justo e razoável do que
este regpsijo universal dos povos.

Diante de tão esplendei psa magestade,
de tão esforçado Campeão, e de tão illus-
tre e intrépido Paladino, se curvem res-
peitpsas todas as nações.

Phociqn.

LITTERATUflA

Rebsnta o cataclísnía... apôs grã relutância
A foiça do saber eSmaga à ignorância...
Resolve-se o problema... se livra a consciência!...:
Benoe-se o preconceito... esplende a sã verdade
Qne esparge em seu reguço a lei-- Fraternidade!...
Aos povos, ás nações então íiílge a sciencia!...

Pasmou o mundo inteiro!... ouvio-se o Brado iorte
D' a mocidade estoicà, d'i digna' coh' orte, .
CHaaiar no seu clarim-* è morta a escravidão!!
Revoluções enormes se succederão 5
Velhas instituições gastas se abaterão,
Jüoiaiidn ii'is abysmos, ás chispas da razào!!

E «'isto -só não fica, a Incita vai alem. ¦
Ko campo du sciencia lia dissenções tambem...

.Abala-se. de. novo.,o. pedest.il da idéa;
Na pli' losos.hia hodierna eleviio-se epopéias;
A luz iniüierge tudo 5 envolvera humanidade...'
Rios tepídos calores, no brilho espleadenta'
Ba áuroiM social.' Espraia-se líitente
Levada eni dorso enorme a deosa- Liberdade.!

.Toda ,a humanidade attonita de pasmo,
Applaude o quadro ingente eni -gr.mde enthusiasmo
Ua marcha e do pr.igesso da cív' lisaçao:
ISsíi-ilia-se a sciencia no éstylobato forte
Com seus raios brilhantes ão erro dando a morte,
Proclama, que eila mesmo é a lei da Evulução .

E agora, com prazer, e plena vóz confesso,'Da mocidade a senha è está-luz- progresso.

Declaro pelo presente que 9 bilhete inteiro
n° 32,202 da grande loteria de 1:000:000:000
em favor da educação dos ingênuos da colo-
nia Izabel em Pernambuco pertence em
partes iguaes aos 24 socios abaixo decla-
rado, cujo bilhete se acha em meu poder
como fiel depositário, òbrigando-ine a intre*
gar a cada um dos socios a parte que lhe
couber do prêmio que pòr àcazo venha a
ter referido bilhete.

São socios os Senhores:
Luiz Gonzaga Martiniáno da Costa, Oa-

za da Caridade, Alexandre Leite Moreira,
Donaçiano de Norões Maia,. Rufino Nunes
do Carmo, Jozf Belém de Figueredo, Ce-
zario Alves Bizerra, Joié dos Santos Mello,
Ménandro Francirico cie Lemos, Joaquim,,
Secundo de Chav._;.__, João de Norõés Maia
Raymundo de Alcântara Maia, Joaquim
Jozé de tíautanna Muritiba, Àbáom Gomçal >
ves da Coóía, Padre Jozé Gonçalves da
Costa, Leopoldino Romão, Constantino Con-
çalves Vianna, Vai divino Antonio do Nasci-
mento, Liberaíirio Pereira Maia; Alfredo 'Nu-
nes de 'Oliveira, Joaquim Marcello de Bri-
to, Joaquim Pereira da Costa, Dr. Ciindi-
.do'Alves da Nobriga, Manoel Sedrim dé
Castro Jucá.

Grato, 13 de Maio de 1887
O Depositário

Luiz Gonzaga Martiniáno da Costa.

BAZAR DO CRATO

Vinho figueira especial encontra-se no

BAZAR DO CRATO

Charutos finos da Bahia recebeu o

BAZAR DO CRATO

.BUA. GRANDE

M. da Penha tem á vencia
alguns bois mansos

Imp. J. M. A. Façanha.
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